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UM POETA LUSO - BRASILEIRO

S()I3�f; tt VI[)4 T�Áe;IC4
DE TOMAS .ANTÓNIO GONZAGA
��\I\NW '"""""��"""

P e I (, E n I). ti. S IIJ V A c A R V A IJ H ORlODA a sente que tenha lanra- .

-JI.'" do a vista sobre um compen­
� dto de literatura portuguese reflecte-se toda ela do ambiente ga nasceu no Porto, foi baptísado
----: conhece, '1(0 menos de nome, do Brasil •. Daqui resulta uma in- na igreja de Miragaia em 2 de
Tomãs António Gonzaga,' poeta determinação que chegou até ho- Setembro de 1744, voltou do Bra­
de irrefutáeeis méritos, embora a je sem estar conveníentemente sil em 1761 para se matricular na.

sua obra 'quase se resuma ao li- resolvida: Gonzaga é um poeta Faculdade de Direito de Coimbra,
vro cMarUia de Dirceu.' - teste-. português ou poeta brasileiro? viveu três¡ anos em Beja, como

munho bem vivo' dum fervoroso A favor do Brasil temos o facto magistrado e veio a morrer em

amo!'J todo Inspirado ba, pessoa . duma poesia toda inspirada em território português, depois dum
de Maria Doroteia Joaquína de I temas brasileíros, a que devemos exílio de 16 anos em terras de
Seixas, moça brasileira por quem juntar a circunstância do poeta, Moçambique.
Gonzaga se apaixonou, -durante o ter passado toda a sua mocidade Português pelo berço, Gonzaga
período de 5 anos em que residiu na Baía, mais ou menos sob a in- era também português pel'a cultu­
em Minas Gerais. na qualidade de fluência dos pais, que eram bras i- ra. Foi na Lusa-Atenas que a

Ouvidor de Vila Rica. leiros de nascimento. sua mentalidade se firmou em

Por virtude da nacionalidade Mas ... o que o berço dá a tum- concepções'deñnitívas, !>-í rec�-
de Marília, a poesia de Gonzaga ba o tira: Tomás António Gonza- beu, d�certo, as inftuências m�ls

, duradoíras para a sua formaçao
-----.......__._.._------ intelectual. O ambiente estudan-

E· E� Q
, til de Coimbra, como depois os

S O L E N E S X U I A S anos que serviu em Beja, devem
,

' '. considerar-se dois factores muito
importantes em prol da tese da

I . portugalidade do poeta. O pro-

'p O r a I ma d e D. M a r c e I i n o F r a n c o ���mÊ�' fa��t��� ���oc��r;K�i�
depõe um outro facto: Gonzaga
tomou parte na conspiração do
Tiradentes cujo objectivo consís-SAUDOSO BISPO D O ALGARVE, RElUZIR - SE - Io N A IGREJA

MITRIZ DESTA YIU, NO PRÓXIMO DIA 27 DO CORRENTE (COROLUI RA 3'& PAGIl'IAI
��

maTERNIDBDE DO HOSPITHlTODO o Algarve
católico conser­

I!! va ainda vivo o
-

sen t im e n t e de

profunda e sincera
mágoa com que ,re­

cebeu a notícia do
falecimento do nosso

venerando e saudoso
Bispo, sr. D. Marce­
lino António Maria
Franco.
Em toda a provin­

efa continuam a ce­

lebrar - se exéquias,
em memória do que­
rido e grande Bispo;
a nossa paróq uia ren-

'der-Ihe-á essa home­
nagem, a que se dig­
na presidir o sr. D.
Francisco Rendeiro, I'ONHECI-O ainda muito no-vo,
Bispo' do Algarve, no '\'It e as nossas relações, embora
Próximo dia 27 .do' D. MARcr;LIUo= r;RAUc-O

- nunca atingissem intimidade,
.t\ c 1'1 r n. 1'1

- datam dos bancos da escola.
corren ter sexta-feira, ' Durante muito tempo ignorei �

e,e'nforme 'comunicado do

I piedosos
actos como tribu- sua existência e esqueci aquele

rev; Pároco, que publicamos to de reconhecida e saudo- rapaztto enfezado, ostentando nas

seæuldamente¡ . sa homenagem ao grande e
faces macilentas uns grandes e

5 � aguados olhos que, por vezes,
A Secretaria Paroquial san!o Bispo do Algarve. lembrasam o olhar manso e triste

de Vila Real 'de Santo An- Seria de ;lou�ar 9ue o Co- dos vitelos, Bra um .aluno aplí­
tónío cumpre o dever de mé.rclO,. a Indústria e os Es- cado, metódico, muito trabalha-

dor. Nas horas de recreio, quan-
'anunciar que, no próximo CrI tÓrIOS en?errassem os do a maioria da rapaslada díscu­
dia 27 do corrente, na IgreM seus estabeleCImentos às 17 tlafutebolouclnemanossombrios

ja Matriz desta. vila, serão (COIIIOLUIIIIA 4,· PAGIl'IAI corredores do velho casarão da

celebradas solenes eXéquias ---------------...".---
por alma de sua Excelência

CO NSTITU IUReverendissima o Senhor
D. Marcelino António Ma-
ria Franco, saudoso Bispo
do Algarve, de que foi fi ..
lho ilustre e prestigioso.
Como se trata de uma ho­
menagen oficial do conce­

lho, convidam-se os católi­
cos, em par.ticular e o 'pú­
blico em geral a assistir aos
-----

neg'a tas internacionais
em Aiamonte

Do nosso prezado colega eNor­
te Desporti-vo», do Porto, trans·
crevemos a aeguinte local:

O alcalde de Aiamonte oficiou
à embaixada de Espanha, em Lis­
boa, pedindo a sua Intercedência,
junto da Pederação de Vela, no

sentido do dia 9 de Setembro de
1956 ser Incluído no Calendário
de Provas como dia destinado às
reg.atas que ali se efectuam, por
ocasião das festas a Nossa Se­
nhora das Angústias.
Cremos que a F. P. V. não ne­

g"lrá deferimento a esta preten­
t;:ão, sabido como é que as cita­
das regàtas servem interessantes
competições, em que estão pre-
3entes velas de Sevilha, Huelva,
Alamonte, Punta, Umbria, Faro,
Olhão, Ta-vlra, Portimão e Vila
Real de Santo António.

Foram reabertos os ser-viços da
Maternidade, no Hospital da Mi­
sericórdia desta vila, que tão bons
serviços tem prestado às partu­
rientes pobres, quer assistindo-as
devidamente no acto de ser mães,
quer protegendo-as depois, du­
rante o período de aleitamento
dos filhos.
O pessoal de enfermagem que

está a trabalhar na Maternidade,
após a sua reabertura, é diploma­
do na especialidade, pelo que se

prevê um funcionamento modelar
também nesta secção do nosso
hospital.

expressiva manifestaoão
------

d e simpatia
-----

• BOXENÂGIK AO paO"�Bat.nO B Á 1&,A �. KARIA »01 ANJOS NEVES

Loulé conti- ��,��

nua amovimen­
tar todos os re-

'

cursos do sell
ac e n drad e e

en tus iásti co
bairrismo para
que' os feste­
jos comemora­
tivos do Cin­
quentenário do
seu Carnaval,
que têm lugar
este ano, se re­

vistam do
maior brilho e

esplendor.
.

Grande car­

taz turístico, o
carnaval loule­
tano oferece, a
quem visitar o

AlgarVe na

quadra encan-
"

tadora das amendoeiras floridas, uma das mais expressi-vas, faeetas
do temperamento alegré e acolhedor dos a:lgar'Vios�.

'

---------------..,.._

HOMENAGEM
ao saudoso dr. João· Di-as'
,"""",,,"��"""�,,"ÑVl�.

DENTRO de dois meses, tícia correu célere através
em princípios de Mar- de montes e vales, e dentro

!!! ço próximo, às primei- em pouco 'era conhecida
ras horas do dia, faz em toda a Província, espa­

um ano que a terrível no- lhara-se pelo Alenteje além
_______ e fazia correr lágrimas das

R
-

d t mais sentidas em todos ose'ParaQao OS es rages corações reco nhee i d'es,

GaU�adUS PBloS tempotais' �c:�e:r� � �r� ����'r Pe���
Além da� verbas já concedidas méri,to do cbnc��lha de AI­

pelo sr. ministro das Obras PÚ-' coutim, o, médico dos po­
blicas aos �on�elhos ,de Alcout�m' bres, como era conhecido
e Castro- Mar��, para rel?l!raçao pela maioria dos necessí-
de Vllj.S mumClpalS' daníñcadas , ' fpelos temporais e a que já ñze- tados, a quem ta;n.tos. ,Ga-

mos referência, foram agora con- ram devendo a vida e a
cedidas mais as seguintes verbas saúde. '

às Câm�ras de: .Albufeir�,.para Tivemos, a feliCidade de
reparaçao nas vias mumcrpars,

,
• "1 »Ó, •

11;800$00; Alportel, idem, 52.200$; conviver �om e e, ,�? m.IS

e para reparação da estrada mu- doce ambiente familiar, os
nicipal de Tavíra a S. Brás de AI- últimos momentos da sua
portel- estrada nacional n.O 270 vida saudável'[ mas tive-
-lanço de S" Brás ao Peral, 1.8

t be
.

mai
.'

f'fase, 100.000$00. ,��s, am m a alat. In,e-
Iicídade da nossa eltls·té'n ..

cia, de estarmos com ele
desde o inicio do terrível
mal até se extinguir, o úl ..
timo sopro de vida, Que
imagem! Que horror! Em ..

bora decorrido quase um

ano, por mais que tente­
mos afastar de nós' esta

.

visão, ela persegue-noa
'

a
cada instante, e nem o tem­
po nem El. distância a po­
derão apagar, tão vi-va ela
está na nossa ruente.
° seu funeral, a malar

maniíestação de dor a que
temos assistido, traduz &em
o q uan to era por todcs

escola; ou se atre-via pelas ruas I quês de pombal; o Martins que
da Baixa a admirar as montras teve a coragem de, nas barbas do
dos estabelecimentos comerciais Velho Loureiro, dizer que o sr,

e a namoriscar às pequenas, An- Marquês de Pombal não passara
tõnio de Castro e Melo, ou, sim- de um vil tirano igual aos Písís­
plesmente, o Castro, subia os dois I trato e aos Nero¡ o Martins, o

pisos da Biblioteca Municipal e grandalhão da turma, que tinha o

passava horas e horas a manusear ar de um -boxeur» e sabia toda a
Iívros bolorentos, grandes carta- matéria na ponta da língua. Qual
pácíos, veneráveis obras escritas de nós se esquecera do Martins?
com sapiência por senhores mui- E qual de nós se não lembra-va do
to respeitáveis e Ilustres. Arnaldo, o Sequeira das «Iérías«,
Apodaram-no de filósofo, filó- nascido lá para as bandas de Vi-

sofo o Castro, ou o Casto. Ele, (COROLllllIIA 4." P!GIlIA) (COIRILlll .... 4.& y...GIIIA) ,

por sua \Iez, não se preocupa-va .

com os remoques. Intimamente, _.,_.._-----------­
achava-lhes saboroso chiste. Sor­
rla·se, um sorriso muito débil,
muito equí-voco, a que alguns atri­
buíam ingenuidade, e outros, os
menos puros, o classifica\lam de
hipócrita e salafrário. Pobre ra·

paz t Nas aulas, bem poderia con­
siderar-se um aluno sossegado,
quase um modelo. Sempre bem
comportado, comedido nos gestos
e nas palavras, reduzido à insigni­
ficância de aluno comum.
Mais tarde, quando rolaram os

anos, todos ainda nos lembráva­
mos do Martins, o corpanzil do
Martins, o Martins que era estrá­
bico e era o urso da turma, o no­
tável Martins que um dia em his- O «SCOOTER. é uma

tória travou uma bestial discussão máq uina especiálmen.
com o professor acerca do Mar- ;; te concebida para faci.
----- litar um me�trans·
Dois poeta.s a.lgarvios porte individu�ci1, Có­

modo, rápido e relativa-
homenageados mente económico, de que a

pBIo mdOIGfplO gR Ltsboa ���t!Oâ\�à�f��a�r:��:;�::
da da nossa época, neces­
shava.
Na verdade o «scooteu,

é um meio de transporte
indispensável a quem tra­
balha e não pode manter
um automóvel, embora ne ..

cessi te de se deslocar com

frequência e rapidez.
Este meio de transporte,

porém, nao obteve ainda o

lugar a que tem direito na

Por MAUlA MANUELA NUNES

Solidão, al dão, al dio .•.

Já li que «a solidão é funda­
mental» . O artista deve isolar­
-se, «escutar o�ilêncio». E mais:
que, tal 'como a borboleta quei­
mq as asas na chama, o artista
queima as asas na reaüdade ..•
Rematada tolice / Tão insensa-.
ta que uma pessoa fica logo de
pé atrás: quem cerca os muros
de vidros interessa-ihe impedir
o acesso ao pomar. Deixem o

pomar estar como está,' senão,
ferem-se nos vidros •..

!Às oeees, porque não contes­
sarê, sinto-me cançada, Minto.
Cançada, não. Gasta. Minada
por esta solidão de fim do mun­

do. Uma sensação de oaeio, já
experimentaram? Nada ocorre.
Um poema, um verso, uma fra­
se que seja. Para mim, a «soli­
dão não é [undamental,» A soli­
dão é o manto com que se cobre
o deserto. E eu não amo o de­
serto. Amo a vida, amo a rea­
lidade. Sou como os aparelhos
de rádio: só trabalho bem quan­
do ligada à terra ...

apl'esenta

UMA [R�nf[A'
pOl' semana
orgànica d a v i dà social
portuguesa. Principalmen­
te, não ê olhado com bons
0140s por aqueles que se
sen tem prej udicados com a
sua expansão, ou porque
julguem que lhes fazem
diminuir os fregueses ou

porque pensem que lhes
venham roubar, nas estra­
das e nas ruas, o espaço
que julgavam ser somente
�eu. No entanto, sem que
o pensem, muitos desses
indivíduos sa,o frequente­
mente favorecidos por
quem normalmente se uti­
liza desses veiculos.
Um dos casos que mere4

cem estudo cuidado e atento

ntERMINOV, felizmente, em beo.-.Ill'" leza e com resultados ai­
!!:!l tamente satisfatórios p a r a

quem nela tomou parte ou

assistiu, a nossa iniciativa de pres­
tar o merecido preito de gratidão
e carinho aos mestres que educa­
ram o nOSiO espírito, no dealbar
da vida, a propósito da aposenta­
ção da nossa querida professora.
Iniciámos esta campanha em

11 de Dezembro findo, neste
semanário, e continuámo -Ia
nestas colunas, sem interrupção,
durante as 8 semanas preceden­
tes, além de lhe ter sido faculta­
da expansão também pelos prin­
cipais diários lisboetas, que a to·
dos os, cantos do Império e ao

estrangeiro levaram a notícia da
nossa projectada festa -de consa­

gração. E foi assim que antigos
alunos dos ponto� mais distantes,
mesmo os que não lêem o ,Notf­
cias do Algar-ve., vieram asso­

ciar-se a nós, en-viando as suas

ofertas e dando-nos apoio através
dos numerosos telegramas e car·
tas recebidos. Estão neste caso

,

-----�-----------_...._-

CRONICAS'DO TEMPO MORTO

conterr�neos nossos que residem
em S. Tomé, Moçambique, Aço­
res, Madeira, etc., e que não fal­
taram ao ¡¡pelo da saudade' e da
consciência. Dado que todos os
meios de difusão foram utilizados
(só faltou a Rádio ••. ), cr.emos
que dois meses chegaram bem pa­
ra que só não correspondesse
quem não quis ou quem não
pôde.
Como fora anunciado, teve lu­

gar a sessão solene, no salão de
festas da Associação Democráti·
ca, no passado domingo, dia 15. O
recinto estava elegantemente or·

namentado, pela boa vontade de
algumas sr.U professoras, que
gentilmente colaboraram para
que tudo obtivesse o maior luzi­
mento. Apraz-nos, pois, agrade­
cer às sr.SS D. Amélia Serpa, D.
Fernanda Cavaco, D. Luisa Alves
Nunes e sr. prof. Caldeira Ale­
xandre a eapontânea e titi! coo­

peração dispensada.
Perante uma numerosa a8sls·

têncla, em que se yiam EX.blali Au-

Terra Amada

(COlllOwUI 114 ••
' p4GIlI ...)

Ligada à. terra. Souberam,
nâoé oerdadeê, do tremendo de-'
sastre de Albufeira. A água a

subir e, com ela, o terror e a

morte. O jornal, textualmente.,
dizia: «Em dado momento, o

ajudante de motorista Armando
da Conceiçâo Silva, de 43 anos,

. morador no serro, de Malpique,
deste concelho, viu que uma

criança ia na enxurrada. Pron­
tamente, atirou-se à água; sal­
vando a criança, mas para isso
estece durante cerca de duas ho­
ras agarrado a, uma árvore.
Mais tarde foi salvo por alguns
populares» O meu coração
transborda de alegria, de orgu­
lho. Orgulho deste povo cria­
dor de heróis-estes, sim, autén-

(COROLUI NA ,," ,PAGIlIAI

,P O p N. R O D R I G U e s p E N A

UtI 1956

A Câmara Municipal de Lisboa
deliberou dar a duas novas ruas
da capital os nomes de Cândido
Guerreiro e Bernardo de Passos.
Porque este preito à memória

dos dois grandes poétas algarvios
representa, além de uma exalta­
ção das. belas letras, uma home­
nagem ao Algarve, agradecemos
ao municipio lisbonense o acto
de justil;a que praticou e que en-
10lve uma deferência pela nossa

pro-vfncia, que não queremos del­
¡(ar passar sem registo.



PeSGa

O saudável desporto da pesca
vem sendo, em Portimão, cada vez

mais popular. Com a construção
total do molhe Oeste de porto de
abrigo, já não é necessário trepar
às rochas para pescar. A coisa tor­
nou-se fácil. Ali, mesmo, sobre
um bloco, com merendá e rádio
portátil para ouvir música ou es­

cutar os relatos dos desafios de
futebol, se pesca. E às vezes,
quando o mar e o tempo estão de
feição, pesca-se mesmo ...
Ao lado dos profissionais de há

cinco anos, vem colocar-se agora
uma chusma de amadores de toda
a sorte e feitio. E o certo é que as
novas descsbertas da pesca porti­
monense já não temem, munidos de
um respeitável carrete e outros
apetrechos, dar de quando em

quando uma saltada até Sagres,
para trazerem uma' perninhà de
pesca e conviverem com os mestres
nacionais da modalidade,
Não há dúvida. A pesca entu­

síasmou Portimão. - e.

TAVIRA

�omin80. em Tavira,
No passado Domingo, verificou­

-se mais uma vez a insipidez cita­
dina. A chuva morrinhenta que de
vez em vez apareceu não deixou
de nos brindar com o seu constante
aborrecimento. Os Domingos deve­
riam ser dias excepcionais para os

que trabalham se distraírem das
agruras da vida. Este, então, foi
dos piores em matéria de distrac­
ções. Temos um Museu e uma
Biblioteca Municipal, que se en­
contram encerrados. Temos uma
Banda de MÍísica, que é mantida
por sócios auxiliares e pela boa
vontade da Câmara Municipal e

que, por motivos vários, passa
meses e meses sem dar concertos
no esplêndido coreto que temos no

nosso Jardim. Francamente, como
dizia o poeta, esta Tavira, é a ci­
dade onde a gente se aborrece ...

Luz. .• Ás e.Gural

A nossa freguesia da Luz de
Tavira, uma das maiores contri­
buintes do concelho, contínua em
maré de pouca sorte. Quem, como
nós, diversas vezes na semana,
passa por ali ao sol posto, verifica
com profundo pezar que está aban­
donàda dos poderes públicos. Pos­
súi 'uma boa instalação eléctrica
que ainda não foi inaugurada, não
sabemos por que razões, e isto se
arrasta há meses. Francamente,
dizemos, se não havia possíbílí­
dade de fazer a ligação eléctrica.
porque se lIastou tanto dinheiro
para a referida aldeia continuar às
escuras?

g¡;orfol lirltauol
Umã das artérias mais centrais'

de Tavira é a Rua da Liberdade.
Basta dizer que por ali tí feita a

passagem principal de quem vem
do Barlavento e de quem vem do
Sotavento do Algarve, P.or isso
mesmo. temos à softe de ter Uma
rua muito movimentada, verdadeira
sala de visitas de Tavira. Porém.
não há bela sem senão. Há uns

quantos «abortos» nesta artéria,
que seria tão fácil elimiuar para
bem d� quem nos visita: A casa

amarela. no quarteirão seguido aos

Correios; o quintal da casa do fa­
lecido capitão Rolo; o portão da
Horta do Chucho, e o edifício onde
está instalada a' marcenaria Cape­
linha. São uns autinticos «mamar­

rachos» que. para decoro da cidade.
deveriaJl!. ser alindados ou desa­
parecerem.

.2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

o tio

Temos acompanllado as polémi­
cas que vão por esse Pais acerlla
do pão que Comemos. Uns diilem
que é defeito da fabricação. ,outros
aitem ser defeito das farinhas com

que o mesmo é manipulado. O
que Il certo Il que, tantos anos pas­
sados depois aa ¡tuerra. continue"
mos a comer 'pão que não corres­

ponde às necessidades actuais. Os
padeiros dizem que as entidades
oficiais devem dar plena liberdade
de compra da farinha aos indus­
triais, pois enquanto isso não se

fizer não haverá bom pão no nosso

país. O industríal deve levantar a
farinha na fábrica onde veja que
melhor o servem. Que interesliC
tem a indústria moageira em apre�
sentar bom artigo, se não tem con­
corrência? Porque se nãõ experi·
menta esta sugestão 4ios industriais
de padaria. para ver se o público
será ou não beneficiado na quali­
dade do artigo de' primeira ne­
cessldadé? .,.... C.

72ft 7oç-rzrm --S5zmr -srzrtnW1m."æ7SX�· 7 FiX1 Œ e r'?M; narreM? æn enarr ærr
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Campeonato de Bilha.r

Terminou há dias o campeona·
to de bilhar, levado a efeito no Ca·
fé Impérioj inter·clientes, .

Além do 1.0 prémio, constituido
por u� valioso taco, foram dispu·
tadas também valiosas taças.
A classificação foi a seguinte:
1.°-Sr. Manuel Horta.
2.0-Sr. Emilio Ferreira,
3.0-5r, António Brito.

Movimento 'lie JI.vios DO Porto,
4. l{na -aeal ele Santo António
De 14 a 20 de 'Janeiro :

Saídos:
COSTEIRO, Português. para Lis­
boa, com minério.

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

MONTEDOR, Português, para. Aia­
monte, vazio.

•
•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

21 a 27 de. Janeiro, a Farmácia
CARRILHO, Praça

:

Marquês de
Pombal- Telefone 49.
�4II'ft��....��

I EXPOSIÇAO
de pom bos correios

Organizada pelo Grupo Colum­
bófilo Guadiana, teve Ingar no sã­
bado a abertura da I Exposição
de Pombos Correios; bas satas da
Associação Democrátlca." Hoje,
domingo, a exposição abre às.Iü
horas, estando patente ao públi-
co depois de inaugurada. ,

Serão' atribuidos 5 valiosos pré­
mios aos melhores 'exemplares
que reunam as características
aprovadas pelaFederação Colum-
bófila Internacional. '

No próximo número, daremos
informações mais detalhadas.
�...,����

Falecimentos
�. Lulllovina Gomes ttebooho
Em Lisboa, onde há tempos

residia na companhia de seu

filho, faleceu no dia 16 do cor­
rente a sr» D. Ludooina Gomes
Rebocho, otuoa, de 75 anos de
idade, natural desta oila, onde
goeaoa de gran.de estima e con-

'

sideração, .

A saudosa extinta, era mãe
dos nossos queridos amigos srs.
Joaquim da Costa Reõocño,
consagrado ptntor de arte e
conservador da sana dos mo­
numentos .de Lisboa, e Manuel
da Costa Rebocho¿ distinto ar­

quitecto em Faro. O seu fune­
ral realizou-se nodia seguinte,
da Basílica da Estrela, para o
Cemitério da Aluda. '

A família enlutada, e em es­
pecial aos seus desolados filhos
endereçamos a expressão do
nosso vivo pesar.

-

.

j�.o �.pt¡�ta Fo;�. ':
No dia /8 deJaneiro corrente,

faleceu nesta -oüa. O sr, Joao
Baptista Forra,' de 63 anos,
mestre de fabrico, na firma Pa­
rodi desta otta, natural desta
freguesia:

.

O extinto deixa utuoa a sr»
D. Aoelina Roárigues

.

Forra e
o seu tunerat.aue teve lugar no
dia seguinte para o Cemitério
Municipal, teve grande acom­
panhamento de diversas indivi­
dualidades e muito povo, em
virtude, da estima de que o li-
nad/) aqui disfrutava. ,

As nossas sinceras condo�
l�ncias à família enlutada. r

O serviço funerário,·esteve a

cargo da «Agência Patrocinio».
�..,....,...,........,......�

CftRNAV'Al',
5mB,UnINAS e CONFÉlTU:
'..:.. em' lindas cores

.

�

MASCARAS, SURPRESAS, BRIN··
QUEDOS e FOGOS DE ARTIFicIO
� pr6p:ios para Carnaval -'
Aos melh.oree. pre90.

Prl901 l.p801all para re',I4,.
Pe�am Catálogos IrAtis 1 Casa
espeéialilada ilestes artillos

A-NrON10 TORRAa
Telefone 304

'G O " fb H A l

.-uo�
p E S· S:OA:{S

Partidas e Chegadas

Nota

IxaaLllDn

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES

PARA I ECONOMIA DO ALGARVE
I

As melhores tintas para.
naYlos de pesca e c�mérclo

PORTIMAoAcompanhado de sua família,
encontra-se em Lisboa o nosso
presado amigo e assinante sr.
António dos Santos Rita, con-

r oeituado industrial da nossa
praça.

Mercadorias exportadas No mês catório em Setúbal. Nas Em plena baixa, Portimão, como
de N o _ lotas industrial e de con-

todas as cidades que se prezam,
tem um velho coreto, desconjun­

vernbra findo, foram expor- sumo, transaccionaram-se, tado e amorfo, mostrengo sem gra-
tadas as .seguintes merca- no ano findo, 4.633.030 ça e ínütil, Inútil, porque só mui­
darias: Oleo de sardinha, quilos de' pescado, com o

to raramente, nalgumas datas fes;'

364.374 quilos, no valor de valor d e 25.648.134$00, tivas, o nosso coreto sai do silêncio
em que.o mergulharam' e serve

1.802 contos. Cortiça em sendo assim a discrimina- para o que o criaram: dar música
bruto, 10.246 toneladas, no ção por lotas: lota indus- à terra.

valor de 78.565 con tos; cor- trial, 3.013.032 quilos, no Ora, acontece que a terra não

tiça manufacturada, 2.213 valor de 15.381.324$00', lota
tem música. Há muito que as ban­
das que por cá passaram fazem

toneladas, no valor de de consumo,1.619,998 qui- parte do nosso álbum de recorda-
55.902 con tos. Conservas los, no valor de 10.266.810$. ções, E assim, o coreto vai apo­
de peixe, 6.522 toneladas, A discriminação por espé-. drecendo sem préstimo, salvo em

no valor de 98.470 centos, cies é a seguinte: sardinha, ��!�sOfe!�::a�.ias por ano - as tais

das quais 192 toneladas de 2.312.548 quilos, no valor Há certo tempo, um comerciante
atum em azeite, no valor de 12.365,519$00; outras cá do burge imaginou em estrata-

Encontra-s'e n·esta utta o nosso
de 4.339 contos e 5.489 espécies, 2.320.482 quilos, gemat -edngraça�o, quàe simultânea-

1 d d di h
'

'no valor. de 13.282.615..1.00. men e ava musica terra e vida
presado amigo e assinante sr. tone a as e sar ln a, no ;¡fi ao coreto, dispensando a banda.
Emílio Ramires, conceituado valor de 77.734 contos. A i n d ús t r i a . adquirití" Dois 0:11 três alto-falantes, pendu-
industrial danossa praça, rest- Alfarroba triturada, 530 to- 2.230 toneladas- de sardi- rados do coreto,um amplíficadorde
dente no Porto:. neladas, no valor de 720 nha, no valor de 11.950 alta potência, um gravador de som

�
'. com programas de música e publi-

A .fim . de tomar parte nas contos. Amêndoa em cas- contos. cidade comercial, e estava afesta
festas de homenagem. à profes- ca, 88 toneladas, no valor Em' 1927, Setúbal pescou armada, com licença, claro está, da
sara sr» D. Maria dos Anjos de 1.160, contos, e amêndoa 12.667 toneladas, de sardi- Câmara Municipal. Simples e ra­

Neves, esteve entre nôs.o nosso
em miolo, 883 toneladas, nha e em 1936 bateu o zoável, muito razoável, mesmo .•.

_ presado conterrâneo sr. Ma- .' Acontece, porém, que âlguém,
Il. uel Pinhal da Encarnação, no valor de 32.242 contos. «record» de todos os tem- em carta dirigida a um jornal, dis­
comerciante em Lisboa, tendo- Figos secos, 1.038 tonela- pos, com 26.423 toneladas. cordava do que se estava a passar,
»nosdado o prazer da sua visi- das, no valor de 3:706 con- Em 1954, a pesca da sardi- alegando não ser [ustc o dito co-

ta anossa reda;ção. tos. Conservas de' produ- nha atingiu o peso de' 8.834 . �rÓ�!i:.t�9;X:�bÍ�:id:<k c¿��;�tl!"

Foi classificado Guarda-Li- tos hortícolas, 398 tanela- toneladas, a que animou a. uma coisa que é património da
. uros do quadro das Agências das, no valor de 2.522 indústria conserveira sadi- cidade. ISto era um abuso, era
do Banco Nacional Uttrama- contos. na a qual, no ano findo, r,e- democratizar um coreto que tem,
rtno, depois dé ter prestado, E' curioso verificar o ín-

.

t
. ,

.

d índíscutívelmente, todas as carae-

para tal efeito[provas 'em Faro, gIS ou os numeras mars e- terfsticas monárquicas I. " E pron-
o nosso estimado amigo e assi- dice de, preços da cortiça, soladores de que há memó- to, a música acabou.
nante sr. Artur Aleixo. Horta que sendo de 100 em 1948. ria: apenas 2.312 toneladas Ora nós não concordamos. So­
funcionário do mesmo banco e,,!- atingiu em Outubro findo da saborosa clupea. - ti. 6. mos de opinão que, se há que se
Loulé.

•

.

o índice de 533. Em Maio, prolongar a vida do coreto, ao

di 'foi d 2 d

rt1
menos que ele sirva para alguma

Tivemos O prazer de ver nesta o ín Ice 01 e 5 9, escen-

�; t»
coisa. E achamos que se ele não

otia os nossos presados amigos do para 515, no mês se- '

.

I(¡,. í"i'\. pode ser explorado por qualquer
e assinantes srs. Diamantino e gu in t e, e man tendo-se o \¡;iI! '\W particular, que o seja ao menos

Ftortpes de Sousa Cardoso.' índice de 516 em Julho e' � -bi
.

pela Comissão Municipal de

Esteve em Lisboa 'o nosso Agosto, para subir em Se-' IQr9�tIJ� TU;!:��: pensemos seriamente em

estimado amigo e assinante sr. tembro para 531. E' caso demolí-lo e em elevar no seu Iugar
Eui«, Cardoso' de, Figueiredo" para dar parabéns aos pro- (CONCLUSÃO DA I." PAGINA) uma memória ao grande escritor e
dedicado comandante dos Bom dutores de cortiça. . ficas heróis. Não sei se os edu- político portimonense, que foi Ma-
beiros Voluntários e vereador cadores portugueses ensinarão nuel Teixeira Gomes.
da Cámara deste concelho. Plantaçao de árvo- A C o m i s - às crianças portuguesas este no- De qualquer maneira, talvez fosse
,. ,"" r. são Provin- me: Armando da Conceição Sil- esta a melhor solução. Sempre
'Em casa de sua família em .

1 d R' oa, Não sel. Sei que decoro considerámos o coreto um fraquís-
Lisboa, encontra-se a passar res em Espanna Cla e e-

mais um nome. Um nome bom. simo motivo ornamental.
-

algum tempo, a nossa prezada p O vo a ç
ã

o «Uma palavra que fas viver» Pf!:- Quanto' à necessidade de uma
,: assinante sr.a D. Allce Martins Florestal de Almeda, de- mo dtsta Paul B'tuard, " memória a Teixeira Gomes, é assun-
,da Graça.

.• pendente do Instituto Na- .to que melhor estaria na pena de
.

1 d C l o n í Sete espadas Marcos AI¡tarve... .

, Com sUfl esposa, regressou de ciona e o on
í

zaçã o,
Hueloa 'o nosso presado assi-' plantou nos .campos de
nante sr, +taente Rodrigues Huercal-Overa oliveiras,
Peràl.' amendoeiras, fi gueir as e

'De visita a se: filho Adriano alíarrobeiras, numa área

que t ot operado, esteve e� de 826 hectares, no que
Lisboa o nosso presado amigo foram dispendidas 1.059.200
e assinante sr, Fernando Sil- pesetas. Deste trabalho de
o.�rio Leiria.

•
_

repovoamento beneficia-
Cá m pouca demora, esteve ram B2 agricultores - pro­

. nesta vila, o nosso presado prietários.
amigo e assinante sr. Teófilo Esta notícia trat-nos à

. Rita Néné, resid.ente em Lisboa. memória o muito ,.que. se Al'1eaa retional
llndo"de Lisboa, esteve nesta tem dito, ,escrito e prome- Seis mil Estão já à venda no mercado os

of/a a assistir à homenagem a tido ac�rca dorepovoamen- Conta Lopes de Oliveita, no primeiros vinhos da Adega Corpo-
,sua irma, ·tendo já regressado a to florestal das escalvadas livro «Guerra Junqueiro -sua rativa de Portimão, criada o ano
8 u·a cnsa, o nosso estimado d

' . pa'ssado
am. iO'o "'sr. cap: JOSé António serras a nossa prOVInCIa. vida e sua obra», que do livro A

D
•

8' Pátria se' venderam, em cinco este modo, o Algarve, que na
SimOes Neves..

'

" B pesca em Serdbal C.o m o j á dias, seis mll exemplares. Ad- opinião -de JoaquilIl Ferreira Mou-
- d miroável, na'o é verdadel auerra tinho, poderia produzir o melhor

J:'oi a Lisboa tratar de as,sun-· Issemos, inh d d
.

L" Junqueiro amaQa a sua Pátria. voo mun o. pa�sa a contar
tos de interesse .da sua indús- foi desanimador o ano pis- Era para ela que escrevia. Co- com mais uma entidade produtora

, tria o tzossopresâdo amiao e ------ Ãe real vall'a",. nhecia o searedo da Poesia. ,O ,'" •
..

assinante sr. António Rosa l:J

Mendes, sócio gerente da Moa- -- segredo de toda a arte. Sabia, )(al'1re.
d rt I tt:\ftJULit:\S que o segredo de,todos os gr�n-gem e ..,ace a. V'_'" � des artistasse chama povo ••• o_

povo igñora a qq.em o ignora,.
Pois não é? Convido todos os

poetas que me lerem a medita-'
rem profutzdamentena liçao que
tem por título, seis mil exempla­
res "endidos em cinco dias •••

•

Regressou de Lisboa a sr. a D.
Cremilde da Rosa Ferreira,
acompanhada de seu esposo, sr.
José Ferreira, nosso presado
assinante nesta oita..

..

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o sr.
José dos Santos Quintina, nosso
estimado assinante em Odelette,

'"

Tioemos o praeer de cumpri-
mentar nesta otia o sr. José
Mendes Tela, nosso estimado

. amigo e assinante, residente
em Faro.

eal'ftaYal

Este ano, ao que nos p�rece, �Carnaval em Portimão, nao sera
comemorado como vinha sendo de
há uns anos a esta parte. Por
enquanto, dos tradicionais festejos
carnavalescos, apenas foram anuun­
ciados os bailes de máscaras nas
sociedades recreativas. E é pena,
porque o Carnaval em Portunão;
além de constituir um bom atrac­
tivo turístico, vinha sendo, de ano
para ano, mais interessante ..•
-.! i ,

TINTAS PARA A

C6NSTRU�ÃO CIVIL

Título enorme. Letras maids­
catas, a preto. Frase que soa
aos meus ouvidos como um ·to­
que a rebate " «O rearmamento
alemão está em franco progres­
so» Sete palavras. 'fremo.
Será que os homens não sentid
rão o perigo? Será que o instill.·
to das mulheres, mais afeito à
dureza da vida, à infelicidade,
ao luto, capta, com mais inten­
sidade, os sinais perigosos? Se­
tepalavras. Nossa Senhora das
Dores com sete espadas no peito •

Pedido de easamerlto·

Na Casa da Mocidade. foi criado
há pouco o Centro de Xadrez,- jogo
que nesta cidade éonta já Com um
elevado número de pra1icantes.
Assim •.a M. P•• procurando incu­

tir nos seus filiados o gosto pelo
1'adre2í. contribui bastante para
o aumento de xadrezistas em Por­
timão. G que é absolutamente
louvável, '

-

Depositário nesta Vila:

mHIUEl DB SILYB DOmllGUEB
Avenida da Repúblloa

Tellfone 12' -

��..����

para sol e Ylsta cansada
e sob receita médloa�

Em Lisboa, pelo sr. Joaquim
Henriques de Carvalho, foi pe­
dida em casamento, para seu

filho Fernançlo da Silva Car..
valho, a m e n i n.a M.aria de
Lourdes Carapeta de Sousa
Ramos, filha da sr.a I). Judite
de Brito Carapeta Ramos e do
sr. tenente Jo ã o Mendes de
Sousa Ramos.

Con.ulte al

Agência Comercial
e Maritima do Sur

Em Tavira, no dia 28 de De·
.embro de 1955, na Capela de
Santa Margarida, teve lugar o

enlace matrimonial da sr.a D.
Maria Eduarda Fernanda dos

.

Santos, filha da sr.a D. Erme­
linda licente dos Santos e do
8r. João Luís dos Santos já
falecido, com o sr. Luís Cara­
peto Dias, filho da sr.a D. Maria
da Conceição e do sr,José Rosa,
¡d falecido. Foram padrinhos,
por parte da noiva, o sr. José
de Oliveira e sua esposa sr.a D.
Joaquina de Oliveira, e por par­
te do noivo, a sr.a D. Maria
Catarina diJ.. Conceiçao all e o
8r. Manuel Barriga.

Ao:� noivos, desejamos mui·
ta, felicidades. ,

...._------

Retra(()
.. ." � --

Uma senhora baixá. 'Gor'da.
Senhora pipocas. Já não m�i· Nice que tudo está a postos, pe ..

to nova. Uns óculos redond(f)S
pa montada, actores nos seus

e fortes como que para proteger lugares, tuda à espera que eu
eficasmente os olhinhos riso- .chegue para se levantar o pano.nhos e me�idos. A cara tl lar- E---
ga, maciça, quanta carne mal

u ia apenas passear, aprender

OS HOSSOS BOmBEIROS YOLUKTHBIOS empregada naquele farto, du- ���� c::�:����;s�!t.ulm(jes dé-
na cafa'strofe de Albufel'ra

pia queixal Depois, a gente re� Dei com um rapasola a armarpara-lhe no naris miudo e não 1 V d
Pode furtar-se à impressão de

a pa ma. en e, depois, os pas­
sarinhos a uma taberna. � i um

Na OCIl.�2_ do terrível tempo- que ficou assim por falta de
par de ciganos ajoelhados ao pé

ral que a� a vila de Albufei- material. de um cão doente, não sabiam
ra, no pa�saCdo domingo, a nossa

�emela. O' "'ento. as de quê. l/m trapeiro ordenan-
benemérita orporação de Bom- .;:J

7
I( 7 do farrapos e papéis a deseo-

beiros Voluntários também aeudiu
pala'l1ras amoro""as' ! õrir-se, aterrorisado, a pergun-

imediatamente aos apelos feitos It iD tar se eu era da Câmara. Di-
pela·E. N. e por outras entidades, ga, tiosinho. A senhora é da
deslocando as suas viaturas e A vantagem da pas sobre a Câmara, é visitadora, se calhar
pessoal àquela vila, a prestar so- guerra está em que ninguém vem-me faser mal••• Aterrori.
corros, donde só voltaram na consegue demonstrar a vanta- sado. ¡ i uma menina descalça
madrugada seguinte. gem da guerra sobre a pas. a apanhar lei/ugas para os
Estranhamos, por isso, não se coelhos. • • ,

ter feito qualquer referência aos Um dia dlsponIvel Partira com as mãos vasias.
nossos conterrâneos, - da terra

d Procurara lus, cor. Encontrei.
mais distante da vila inundada - Nq terça-feira tive um ia di�- Não a lus e a cor deste princí-
quando se.elogiaram as corpora- ponwel. Um_a fruta que há mUl� pio de inverno impressionista.çôes doutras terras algarvias, pe- to tempo nao sa_bo�eava. Ca� Ainda e sempre, a cor e a lUiD do
la sua comparência e serviços saco v�rde oh la la, e não ha mundo humano ••• E foi assimpr�stado9. , fSrio qz;e se atreva comigo. O que mais uma ves minhas fr '_
Para a injusta omissão, chama- DI deu-me o braço e lá fomos, ei; _

' a

mos a atenção da Imprensa da como dois velhos amigos � maos ,se cumpriram em ver..

capital, que fez a reportagem da Nunca vi uma pessoa � quem I
ade e em Poesia.

ocorrência. tantas cousas aconteçaml Pa. Marla Manuela Nunes

-= Telefone 16 :::::-

Vila Real de Santo António
C.eamento

.Al'\uncle r¡este Jornal de Igrande expansão em todo o

pars.
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UM ralTA LU'I'a�IR411LIIRa
(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) noiva de Gonzaga, 'oçorrida em

tia em transformar a rica provín- 1855, o povo começou a chamar­
cia Ide Minas Gerais em Estado in- -lhe «Casa de Marília». Em seu

, dependente de Portugal. Por vir- lugar ergue-se hoje -o edifício da
tude desta aventura malograda, o Escola Normal. �
poeta foi preso em 25 de .(\1.aio de .

A cidade de Ouro Preto. evoca,
1789, esteve encarcerado .até Ju- à todo o momento, esse grande
lho de 1791, na ilha das Cobras, amor platónico que? _poeta, com
respondeu em julgamento de 22 seus 58 anos bem vísldos, soube
de Maio de 1792 e, condenado em incutir naquela mocinha recatada
exílio perpétuo, partiu para Mo- de, apenas, 17 risonhas primave­
çambique, donde não mais voltou. ras. Ainda existe a «ponte de Ma­
Todos os seus sonhos de amor se rília», 'onde - garante-nos Alci­
desfizeram sob o impulso do sen- blades Delamare - eGonzaga ao

timento de libertar a terra da sua cair da tarde do ano de 1788 pas­
amada. sava horas de frio, olhando a ía­
- O problema é muito complexo. nela da »Casa Grande», .ali próxí­
E perante a penúria de elementos ma onde morava Maria Doroteia
documentaís, afigura-se quase ir- Jo�quina .de Seíxas, a ·Marflia'de
resolúvel. Melhor será adoptar- Dirceu,s ,

.

mos uma tese intermédia, que' São deste tempo uma parte das
satisfaça às duas Nações, consi- poesias que depois saíram em vo­
derando Gonzaga poeta luso-tira- lume, primeiro dos prelos portu­
sileiro. De resto, não está, ainda gueses, em 1792, depois no Brasil,
averiguado até que ponto a sua em várias edições.: Essa : obra,
poesia sofreu a influência do mo- pelo intenso drama amoroso que
vimento da Arcádia, onde se con- revela, ràpidamente obteve a aceí-
gregaram os grandes líricos do tacão do público. ,t,

tempo. Acaso teria Gonzaga per- Entretanto, há muita coisa inex­
tencido a essa Arcádia. As opi- plícãvel nesse 'amor e factos, que
niões dividem-se. Ao certo, nada não estão devidamente averigua-
ainda se apurou. , dos, muito importantes para se

• chegar a uma conclusão concreta.
Este artigo nasceu da' leitura Assim, sabe-se que a ,despeito

do livro .Vila Ricas, de Alcíbíades de ser contraríada pela. família,
Delamare, no qual encontrei um Maria Doroteia teve o casamento
longo artigo, todo evocativo des- contratado com Gonzaga, e que o
'se 'grande amor que originou a acto nupcial só não se realizou

, -Marília de Dirceu», por virtude da prisão .do poeta.
Diz-nos o escritor" a pág. 186 E' isso uma razão plausível? . pa-

da sua obra: rece que' não. Marília podíater
.ba terceira janela da «Casa acompanhado seu noivo: para

Grande», a contardo lado esquer- Moçambique, mas preferiu ficar
do, costumava Marília aguardar, saudosrstícamente , na sua terra,
ao caír da tarde, a passagem do onde veio a morrer em 1$55.�, .

poeta apaixonado. Outras vezes,
.

Depois de iniciar o degredo,
de sua própria residência, à rua não consta que Genzagatívésse
do OUVidor erit cujo prédio actual- escrito à inspiradora dos seus
mente funciona o Instítuto Histó- versos. Porquê? Mistério. Há
rico de Ouro Preto, Gonzaga;" da mesmo uma versão portuguese
varanda, alongando a vista por que añrnia ter o poeta casado em
sob o vale de António Dias, con- África.' Isto é afirmado pelo eru­
templave extático a sua amada, dito Inocêncio Francisco da Silva
que de longe mesmo lhe enviava que, no seu Dicionário Biblíogrã­
amorososoíhares.» fico escreve: .Desembarcando.em
Na '.Casa Grande» residia, por- Moçambique, foi pouco' depois

tanto, a. Marília. Segundo o aU7 assaltado duma febre ardente: e
tor que estamos confrontando, a' mortal, a cuja violência teria sem
«Casa Grande» situava-se numa dúvida sucumbido, se lhe não va­
pequena elevação fronteira à igre- lessem, segando se, diz, 9S eñca­
ja matriz de Ouro Preto. 'Era zes cuidados de D. Juliana de
um prédio. de rés-do-chão alto, Sousa e Mascarenhft's, filha' de
.com uma porta, ao centro, ladea- Alexandre Roberto Mascarenhas,'da de imensas Janelas de tipo que em sua casa benignamente o
guilijotina." Depois da morte, da hospedara, e com a qual, esque­

cido da sua Marília, veioa casar
ção de � .01lClitaelor - ou com, a nci ano seguinte, em 1795. ',Em
intervenção deste e de aeboBaclo. Moçambique passou os últimos

anos da sua vida amargurada, oraNas Capitania. dos Portos .entre acessos de louca e,tenebro-
De todós os requerimentos que o 8a rilelancolia, promovi'4os' pela

plibliClo oare9a chi' apresentar. lembrança de "suas desditas, e

Nos Organismos Cor- agravados pelo 'génio leviano 'e
poratlvos perdulário aa esposa que não tar-

dou em dissipar os, bens ,prove·De todos os assuntos - júnto elos nientes do 40te é da legftillli p,,'Qrémio,•• fliatas. terna ••• ". _

NOTA - Aqui fica mais uma eIu- Os'intelectuais e estudiosos bra-
cidação e com 'ela a renovação do sileir08 negam que este casamen.
nosso pedido, de que se respeIte e to 8e tivesse realizado, mas não
continue a respeitar a Lei, no to· el€plicam o motivo que levo!;t Tó.cante ao exercicio da soücitadoria más António Gonzaga a permane.ilegal - qu. não p.rmitlmos.' cer em África, até 11308, data dau exercício da sohcltadoria - es-

sua morte, uma vez que ii prisãotá, por fi.i - r..esenada· aos .oliGi- perpétua lhe foi comutada, portador.. . podendo tamb�D:l, é cer..
sentença de 1.5, de Outubro deto, set exercida por - aalYo.ad� -, .

1790, em 10 anos de' degredo,mas mUlto mal lhe corre a vida
apenas <!om a condição d� nãoquando o advo.ado tenha que voltar à América.

.

precisar de viver aos fracos proven-
., ,tos da sollcltadoria.

_ O episódio amoroso de MariaA s.ua missão é mais elevada -. Doroteia com Gonzaga tem ceroo t4aniGo do Direito - e este não . tos pontos de semelhançà com ase aiscute - nos simpl.s servi90s história, também verídica, de He.ele solioit.cloria
.

lOÍl!a e Abetardo: «A mesma pai.
Vila Real de Santo António, 18 xão s"erôdi� do namoradoj.a mes-

de Janejro de 1956, ma oposição da família, por parte
da namoradâj e uma impossibili­
dade impossível de vencer ainu.
tilizar o casamento.
Porém,

.

após ,a separação, H,e­
loisa foi sempre dum inçqnfor.
mismo absoluto. EIEI, mesmo no
convento, nunca foi capaz de apa­
gar o fogo da sua intens� paixão.
O idmo continuou em cartas.
Ao contrário, a' tragédi� amo.

rosa de Gonzaga com Maria Do.
roteia não possui, ao que pareCÕimissivas que a documentem, '.
destino separou inexoràvelmente
aquelas duas almas� O te,ropo,
tudo leva a crêr,' trabalhou como
cicatrizante das fundas feridaa
que o amor abrira. '

Naturalmente, os namorados
nunca mais souberam um do pu·
tI'O e ••• foram-se deixando ilíor.
rer sob Il influência das recorda­
ções dos tempos de feliz idiUo.
Sem dúvida, Gonzaga deve ter

perdido todas as esperanças de
vir a possuir Maria Doroteia.
Mas teria a sua paixão sido um

-. -=
brazeiro apenas alimentado pelo!II

1 desejo de posse? Ou teria ela
como base um anseio de carácter
-espiritual, susceptível. de tirar Ie·
nitivo dum intercâmbio epistolar?
Impossível responder. Nada

mais possuimos do que o peque­
no livro de poesias, onde a ardên�
cia desse amor se reflecte. Ou.
tras provas, se 8S há, possui-as o
Brasil.

Para os devidos e legais
efeitos, se publica que, por
escritura de 24 de Setembro
de 1949, lavrada nas notas

"deste'Cartório Notarial, foi,
'alterado o artigo 2.° do res­

, pectivo pacto social, adi ta-
do ao artigo 5.° do mesmo

pacto mais um parágrafo,
qge fica se�do o 4.°, ao a�­
tigo 6. ° do CI tado pacto mais

um parágrafo, que fica sen­
.

doo 2: e ao aludido pacto
, social aditados mais os arti-
gos 12.°, 13.° e seu parágra-:
fo único; 14.°,15.°,16.° e 17.°,
e em consequência, altera­d� a: numeração do actual
art.-12.o' do mesmo pacto
para a do artig? IS.o, da �o-

,

ciedade comercial por q.uo­
! tas'de responsabilidade ,li­
mitada, com sede em VIl�
Real de Santo António
eRaul FoIque & Filhos,,

Lda». constituída por es­

eri tU�a de' 5 de Janeiro de
1943 'lavrada nas notas des­
te Càrtório Notarial,

, Qué os artigos e parágra-
fos, agora aditados e al�e­,

rados, ficam a ter a segum­
te redacção :

r '

,c

Art. 2.0
O seu objecto consiste na

exploração de qualquer ra­
mo de comércio ou indus­
tria. dé livre exercício ou

para que tenha autorização,
, em que os sócios acordem,
e, bem assim, a exploração
da indústria da pesca.

Art. -5.0
, Parágrafo 4.0

A 'administração, gerên­
,da e direcção da sociedade

. só poderá ser exercida por
, portugueses; ou, como tal
naturalizados,

,

Art. 6.0
Parágrafo 2.°

.

'

E', p'o.rém, ,expressam�n�
te pro�bld'a'a c�ssão .ou alIe­

. naçlo total ou pærClal, por
qp.alquer f?rma, dé quot�,s

. 'a estrangeIros ou a SaCIe­
,

. dades dirigidas ou admi­
,

nistradas por estrangeiros,
, embora estas soCiedades se­
,

jam nacionais, quanto à sua
'constituiçlo e sede.

.

.

ArC. t2.0
,

l As quotas sociais nunca

poderão estár. spb a depen­
dência ou orientação de es­

'trangeiros ou de �ociedades
dirigidas ou administradas
por",estrangeiros, ainda que
estas, pela sua com�tituição.
e sede, sejam nacionais, sob
pena das mesmas quotas
passarem para a posse do
Estado., ,

Art. 13.°
Se 'por sucessão legítima

-

1 CampDonafo DIstrl-tal dB JOnl'OrBS" o que só virá benefíciar o Sportingou
.
testamentána a guma u

Clube Olhanense ...quota ou parte dela ficar r

pertencendo a estrangeiros, OOlhanensé conquistou o lorneloreglonal Hoje em Faro, no Estádio de São Luís
terão estes. de a alienar a F b dica em entregue nas mãos o

F"arense _ Olhanensecidadão ou cidadãos portu- Sporting Clube Olhanense o

gueses, dentro de seis me- titulo de campeão do Algarve de Hoje, o Estádio de São Luís é
ses contados da data em Juniores. Foi com todo o mereci- cenário do maior desafio que se

. mento que a jovem turma de Olhão, disputa no Algarve: Farense-que tenham entrado na sua conquistou um torneio, que teve o -Olhanense. Além da rivalidade
posse efectiva. seu epílogo no domingo passado. existente entre as duas celectíví­

Das equipas que participaram na dades desportivas, este jogo marcaParágrafo. único. prova, o Olhanense e o Farense, ainda outro pormenor: o vencedor
NO caso previsto neste foram as únicas 'que apresentaram pode muito bem classíñcar-se parabom futebol, ficando, .pois, o AI- a 2." fase, Assim, este jogo está aartigo, a sociedade em pri- garve a ser representado no Nació- criar em todos os cantos algarvios,meiro lugar e os sócios, de- nal, que principia domingo próxi- e muito especialmente em Faro e

pois, 'poderão usar do seu. mo, pelo campeão e sub-campeão, Olhão, extraordinário entusiasmo.
direito de 'preferência na respectivamente, Olhanense e Fa-. Fazemos votos para que seja' dispu-:

rense, Em Olhão recebeu-se com tado num ambiente de verdadeiroaquisição das quotas ou todo o júbilo mais esta taça, que desportivismo e que, ao fim de no­
parte delas e efectuar o seu fica marcando a terceira consecn- venta minutos de jogo viril mas

pagamento, nos termos do tiva nesta prova-de jo,vens._.' �. correcto, vença a equipa que apre-
art. 6.° e seus parágrafos. sentar melhor futebol. •CampBonato Nacional da II Divisão No próximo número daremos

Art t4 o
uma crónica desta partída,• •

Em Olhão. jogou-se no domingô
.....__A sociedade não poderá, passado o encontro de futebot.en�,re' ...

em caso nenhum, transferir os grupos de Olhão e do MontIJO, 'ES eR I TOR lOSd f d triunfando, como se esperava, osa sua se e para ora o
locais. Ao intervalo, a equipa aI,Terri tório Português e a gania já vencia' por 2 -1, Boil

exploração que é seu óbjec- arbitragem,
to nunca poderá ser orien-'
tada em prejuízo da econo­

mia geral ou local, ou -em

detrimento da soberania
portuguesa o� qyalq uer
parte do Território do Con­
tinente, Ilhas Adjacentes
ou Colónias.

Art.15.·

A sociedade, por inter­
médio da sua gerência, fica
com direito de verificar as

condições de nacionalidade
de qualquer sócio, sempre
que o julgue necessário ou

conveniente, sendo os só­
cios obrigados a facultar
essa verificação em qual­
quer caso.

Art. t6.0
A sociedade fica, e� to·

dos os casos, submetida à

legislaçã:o �Pl,vjgor e suje!,:,
ta a dar cumprimento a to�
das .as requisições e ordEms,
por motivo de política in­
terna ou externa, emanadas
das Autoridades competen­
tes, e, em caso ,de guerra,
as suas énibarcaçõ'es ficam
às ordens do Governo Por­
tuguêS.

Art. t7.0
A .

gé.rência responderá
pelo exacto culllprimento
do art. 15.0 e seus parágra6
fos do Decreto n.O 15.360,
de 9 de Abril de 1926.

Cadório Notarial,de Vila
Real de Santo António, 20
de Janeiro de 1956.

'de Solicitadoria
•

Como elucidação, informamos o

público de que nestes escritórios­
além d. outros .ervi90. avulso­
trata-se dos seguintes:

Nos Tribunals -Judlclals

Em Portimão, o jog o entre o

grupo local e o Elvas terminou com

seis a zero, a favor dos visitados. ,

Resaltado expressive, mas lógico,'
Boa arbítragem,

*

Em Lisboa, o Farense conquistou
frente ao Olivais excelente empate
a duas bolas. Este resultado vem

criar novos alentos na turma algar­
via. A arbitragem foi «caseira».

"

O dr. Mattil Arthur
está demlsslonarlo'l

Consta nos meios afectos ao clu­
be da vila cubista que ° seu pres­
tígioso presidente da Direcção, o
médico Matta Arthur havia pedido.
il demtssãe do cargo que vem é¡l
ocupar tão brilhantemente•. O s
motivos de tal 'decisão são desco­
nhecidos da ma ssa associativa.
Com ele, pediu também a demiss,ão
Q secretário, João Va;¡; Velho de
Freitas. PJepara-se - segundo O

que se diz::" uma campanha de'
sócios, que irão junto do distinto
presidente para que não ab�ndQne
a colectividade.. � p.ós .esp¡;ra.Qlj)S',

qu� ele retire Q'pedido de dembsão
----

De causas e inventários e de re­

querimentos avulso, apenas com a

intervenção de - .olioitador - e
com a intervenção deste e de­
aelvoiaelo.
Nàs Conservatorias do Re­
gisto Predial e Comercial

De requerimentos e obtenção de
documentos para - os cliverso.
aCltos de reaisto:

,

Nas Seoções de Finanças
De requerimentos - para efeito

de liquidação de selo de trespasse
e novo arrendamento de estabeleci­
mentos comerciais ou industríaís -

Mudanças de prédios nas matrizes
- PedIdos de avaliaçãõ -:; Inscrição
e baixa aos contribuintes nas res­

pectivas matrizes - Relações de
bens - Reclamações e Recursos so­
bre Contribuições e Impostos. "

Nas Câmaras Munloi,pal.
, I

.

De pedidos de-' alv�rás - de reD

TINII DIMil A:,' querimentos, respeitantes: Ao abas­
a tecim�nto ae áaua -, Sobre veicu·

los e bicicletas - Sobre vistorias -

Sobre passaportes - Sobre armas
- Sobre comportamento moral e ci�
vil- Sobre vendas de te¡:Ienos­
�obre regulamento polidal - So­
bre justificações Admmlstrativas,

Terminou, em 16' do corrente, o
Torneio de Ténis de ,Mesa organi..
zado pelo Glória Futebol Ciube.'
Como prevíramos no nosso último
número, vençeu, sem aerrotas, a'

equipa do clube organizador, clas•
slticando-se em 2,0 lugar o Lusi­
tano" com uma derrota, em 3.,· a
Flor de Lis, com tISs derrotas, em
4.°, S,U 6.° res.pectivamente o. Náu­
ti¡:o, o Atlético e o Celeiró; com'

quatro derrotas e em 7.° a Acadé­
mica, com cinco derrotas.

Os resultados das últimas jorl,la­
aas foram os seguintes!

Celeiro, 5 - Náutü:o, 3
. Lusitano, 5 - Flor de Lis, 3

AUttH:o" S - Celeiro, 2
Gl'ória, 5 - Académica, O,
Lusitano,.S - Náutico, 2

,

Nos Cartórios Notariais

Da obtenção nas Secções de ;Fi­
nanças - el•• is.. - e nas Conser­
vatórlas do ReglS\O P,r;c:dIa! e. Co­
mercial - el.. respeGtivas Gerti.
dó•• - para o eleIto de serem
lavradas as competentes escrituras,
bem como qualquer outra documen­
tação. - que n.a.ssária se· torne­

para o referido fim, sendo certo,
que a intervenção de - soliaitador
- não acarreta mais um encargo
pata o publico, visto que, pela m-

. cumbêncla destes sernços, o públi-
co paga nos cartórios notariaIs, on- losé Cândido Mf)nteiroFindo o Torneio, teve lugar uma de estes serVIços são uesempenhaD Solicitado¡:provisionáriocurta sessão para entrella uos pré- dos, honorários, inuependentemente

mios aos J três primeiros classiÍlca'� ,da �onta qa 'r�spect1va escritura.. . Agente das Companh�as de Segurosdos, a qual foi feIta pelo' ,vice-pre- eom'roio e Inalli.tria .

sidente da Direcção do GIÓIla, sr. Nas Delegações Aduaneiras e iilBla. StarManuel CIpriano, que felicitou os ,,'
Escritóriol Rua Candtdo dos Reis, 81concorrentes pelo brio e correcção De proeesso de - eOlltenoio.o

àe que sempre usaram� Falou de�'
' AciuallelrG - apenas COin mtenen" Vila Real de Santo António

pois o capitao da equIpa veneedora, :-. _
que disse fazer· votos de que à
competição q ue acabava de se
reallzar outras ,se seguissem,. �om
vistas a uma maior proiecçãd' do
ténis . de mesa, aesporto interes-'
sante, a todos os titulos, na juven':
tude da nossa terra. Sal1entou,
ainda o incremento que à pI4hca
do popular pingue-pongue tem sido
dado nos últimos tempos nesta vila
pelo Glóna e pelo .Náutico, com a

efectivação de torneios inter-sócios·
e intltN:lubes, exemplo que, con­
fiava, fosse em breve seguido por
todoS ós outros clubes locais que
para tal reunem �ondiçijes.

. O Ajudante do Cartório,
,

. Manuel Cl�mente
____-..-o......_.� _

RAMIREZ· &. G,"(FILHOS}, L.DA
indÓstria em que os sócios
acordem.

'1.D
Esta sociedade, que � cons­

titUida por cidadãos portugue­
ses, submete se expressamen­
te aos preceitos do Decreto
n.

o 15.360, publicado em 14
de Abril de 1928, nomeada­
mente ao disposto no seu ar·

tigo 15.0 e seus § § 1.0, 2.· e

3. o, não poderá ser gerida
senão por portugueses QU co­

mo tais naturalizados, e ne­

nhuma quota poderá ceder·se
ou alienar-se por qualquer
forma, no todo ou em. parte,
a favor das pessoas tisIcas ou

jurídicas estrllngeiras nem es·

tar sob a, dependencia ou

orientação destas pessoas o.u
administradas por estrangel·
ros, mesmo que sejam so(;ie­
dades nacionais quanto à sua

constituição e sede, sob pena
de passar a me�ma quota
para o Estado, e quando, por
sucessão legítima ou testa­

mentária, ficar pertencendo
uma quota, total ou. parcial­
mente, a estrangeiros, serão
estes obrigados a alienar a

. Por escritura de 15 do mês
cqrrente, lavrada no cartório
;notatial de Matosinhos, a

cargo do notário licenciado
,Duarte Gustavo de· Roboredo
é Castro, foi alterado o pacto
social da�ftrma Ramirez & c.a
(Filhos), Lda.; sodedade por
guotas, com sede �m,Vila
Real de Santo AntÓOlO, tendo
sido modificado o artigo hO
quanto ao objeéto da' �ocie.
dade, aumentando se maIs um

artigó e passando o 7.° a ser
o 8.°, os quais passam a ter
a seguinte redacção:'

t.o
, A sociedade adopta a firma
Ramirez'& C.a (Filhos), Lda.,
tem a sua sede na Avenida
da República, 37, em Vila
Real de Santo António, edu­
rar� por tempo indetermina­
do, contando-se, para todos
os efeitos de direito, o seu

inicio ém 1 de Janeiro de 1940,
e o .seu objecto é a explora­
ção da indústria e comércio
de conservas de peixe e a in­
dústria da pesca, podendo,
no entante, explorar 'lualquer
outro ramo de comercio ou

Empregada
PARA SERVIÇO bE CAIXA

PREC:ISAaSE

Resposta a HILDERICO DO NASCIMENTO PIRES
VILA NO VA DE CACELA .. Telefon� 14

cidadãos portugueses aquilo
que houverem adquirido, den
tro do prazo dii: seis meses,
Contados desde o dia em que
tenham entrado na sua posse
etectiva.

8.°
Em tudo o omisso regula­

rão as disposições da Lei de
I I de Abril de IgOI e mais
legislação aplicável.\
Matosinhos, 16 de Junho'

de 1,955.
O Ajudante do Cart6rio Notarial,
Augusto Clemente de Sousa

Clinica de Santo António_
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica. do
Oro Albano de Lencastre

J. Sliva Carvalho

Visado pala Comissão da Clnsura

Rua Qullherme, Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Em FARO, adquira o «Noti·

elas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An-
tónio, 67. \
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NOTíCIAS DO' ALGARVE

·

MIRaBDiIi CONSTITUIU EXPRESSIVA MANIFESUÇlO DE SIMPATIA UMA aRáNIDA PDR IIMANA
a homenagem ao professorado e, à sr.a D. Maria dos Anjos Neves d�:oN�L��:;i��;�:IN� o facto ��ed�st��:pr����o��o!:�:'

de, de uma maneira quase ciante ou industrial, tem a

"ia, dentro da hierarquia valoratí- celho; chefe dos Escuteiros 10- geral, o s automobilistas sua máquina para conse-
"a, é de lamentar que o mestre cais; correspondentes da Impren- I

'

,

á'
-

n d t'n' a re t t d I A F a terem em pouca conta a guir dar as vo tas do dia-
pnm no nao goze o pres 1010 a s; presen an e o. , "sr,

que lhe dão jus a sua posição de D, Norma Pires; presidentes e fi- vida e a integridade física -a-dia necessárias à anga­
pioneiro do ensino e as suas gra- liados dos diversos organismos da de quem utiliza o «scooters, ríação dos magros proven­
ves responsabilidades de modela- A. C,; direcções dos clubes des- De resto, os automobilistas tos de que necessita parador de cidadãos, que hão-de ser- portívos e recreativos locais, Lu-
fir, digna e honrosamente, o País sitano F. C, e Glória F. C.; pro- em Portugal são muito in- si e para os seus. A maio­
e a Humanidade. prietário e editor do «Notícias do dividualistas, só pensam ria desses pequenos veícu-

Depois destas palavras, o ora- Algarve», etc., etc. em si e não têm o mínimo las estão por pagar ainda
dor anunciou que ia ser feita a I Após a homenagem, a sr.a D. respeito pelos outros, cada e constituem propriedade
entrega, em nome dos discípulos Maria dos Anjos foi acompanha- 1 f lh d fimais antigos, duma afectuosa lem- da a sua casa pelos'membros da qua que se «sa e:. o me ar as irmas que promovem
brança à sua veneranda profes- Comissão Organizadora, colegas que possa. Daqui resultam, a sua vendá,
sora. O sr. dr. Raul Foique, no ensino, alunos e pessoas Inti- a cada passo, os numerosos Todas essas firmas se
como presidente da Comissão, mas, a quem agradeceu por to- incidentes e acidentes que mantêm atentas ao que po-
entregou então à distinta home- das as manifestações dispensadas, dí

,

if de atrai á
nageada um estojo contendo um obsequiando-os com um fino e

iàriamente se ven Icam, e atrair para as suas ill -

adereço de ouro e pérolas, um abundante copo-de-água, em que cada vez em maior número, quinas o maior número de
artístico relógio de mesa com usou brilhantemente .da palavra, subindo sempre vertigíno- compradores enão se esque­
embutidos de prata e um fiode para brindar, o distinto notário e samente, de uma forma ver- cem de exalçar as virtudes,
ouro, adquiridos por subscrição advogado sr. dr. João Domingues d d

'

Ientre todos. Medeiros.
a eiramente a armante. que as marcas que repre-

Como expressão de afectuoso * * * Nem sempre as medidas sentam possuem, es q u e�

reconhecimento dos alunos do úl- policiais adoptadas dão o cendo, propositadamente,
timo curso que a sr," D. Maria. A Comissão aproveita o ensejo

I d f
'

dos Anjos leccionou antes da sua para agradecer publicamente ao resu tado que seria para os e eítos que possam ter.

retirada, "ieram dois meninos par- Ex.mo sr. Director Escolar deste desejar e esperar, e até, em Enquanto umas se valem

ticipar na homenagem. Foram distrito a sua autorização telegrã- alguns casos, obtêm preci- da qualidade, outras dei­
eles José Domíncues e Domin fica, recebida no domingo, 15, ce- '

,

d tam mão das excepcionáis
ít Ob t

-

dendo a sala na Escola Masculi- samente o inverso o que
gues, que recr ou em um sone o .

f li 'd pretendem reprimir, Como facilidades de pagamento e
alusivo ao acto, e João Manuel na, que m e izmente não po e ser

Alves, que fez entrega dum ramo aproveitada. Também agradece exemplo, poderemos citar são estas últimas, mercê,

de flores naturais, com um beijo à Ex.ma D.irecção da �ssoc�aç�o o que lemos a cada passo do nosso baixo nivel de
de agradecimento e, despedida, Ddoemsaolca-roádtlecafePteala geanl,tnlldc�deEnc�� nos J'ornais diários acerca vida, aquelas que conse-

enquanto a selecta assístêncía co-
s s, e

,

a a x.
,. , , d

' ,

movídamente aplaudia. I
sr," p, Clara Tenóno. da Cruz dós a irt om o b i l is t as que guem ven er mawr numero

Seguiu-se no uso da palavra o Martms, o amáv�l empréstimo das atropelam e fogem e da- de unidades.
.

sr. Francisco Caldeira Alexandre, colgaduras e objectos p�ra as de-
qu e.Ies aventureiros sem O escooter» está também

delegado, escolar, que produziu 'ccoraçoes dOGm�lshmo recdllltCo, bem escrúpulos que se metem a a marcar o seu lugar em
um emotivo discurso de bom re- omo ao sr. UI erme o, arm.o

I'
'" ' desnorti é

.

corte literário, em que focou al- Padesca, pelos esforços dispendi- g uI�r sem que estejam provas esportivas, e me-

guns traços marcantes da carrel- dos para que tudo decorresse na devi d arn e n te encartados. gável o contributo valioso
ra de magistério da SI/ D. Mari,a melhor ordem.

_
Creio que estes indivíduos que tem trazido ao desen­

dos Anlos, sendo mUlt? aplaudí- Também na véspera da sessao não deveriam merecer qual- volvimento do motociclis-
do, no final, pelo merecimento do solene, um grupo de colegas da

é' de clemê
'

mo nacional.
seu trabalho. sr," D. Maria dos Anjos esteve em quer esp CIe, e c ernencia,

Com os emocionados agradeci- su� çasa, pa�a oferecer-lhe umá O esceoter» está princi- Não poderemos deixar-de

mentos da homenageada !i todos, artística floreira de prata, em 110- palmente ao servi ço de apontar aqui quanto de pe­
quantos a tinham dístinguido com me do pessoal docente das esco- rigoso ,tem esta máquina,
a sua simpatia e apreço, que mui- las desta víla, Registamos que

--------

leve quase sempre e de pau­to a sensibilízavam como mulher um antigo aluno, hoje cadete da Solenes E '

ulase como proíessora, foi encerrada Escola do Exército, sr. António Xeq ,

ca estabilidade. A apren-
a sessão. Eduardo Mateus da Silva, ofertou dizagem da sua condução é
Entre a numerosa assistência particularmente.à mesma senhora (CONTINUAÇIo DA I,' PAGINA feita sem a atenção e o cui-

que enchia completamente a sala, uma linda salva de prata. horas do referido dia 27 ou dado que se impõe. Não
registámos a presença dos antigos Ao terminar estas notas de re- h ibilid d d d
alunos �rs, Man.uel Pinhol da E'!- portagem da grandiosa manifesta- facilitassem a saída aos em- á possi I I a e e emo-

carnaçao, de Lisboa, Artur Alei- ção, que a todos comoveu e sa- pregados que desejassem rar muito a instrução; não
xo Horta, de Loulé, José Mendes tisfez plenamente, cumpre-nos assistir aos exercícios Iúne- dá resultado para qualquer
Telo e Antõnio V� Campinas, de exarar nestas colunas, para co- bres celebrados na parte das partes: 'nem para quem
,Faro, os quais se deslocaram ex- nhecimento público, o resultado da tarde. as compra (que precisa de
pre!,s�mente a esta .víta para final da subscrição promovida pa-
assistirem ao festivo acto. Tam- ra a oferta dos antigos alunos. circular)" nem para quem as

bém se encontravam ,presentes, Com a importância de 100$00 re-
'Programa das EXéqu'las vende. O muito que há a

entre outras personaltdades, os cebida do sr, Fabrício Pessanha ,Às 11 horas - Ofício deMa- aprender na condução de
srs. Fabrício Pessanha Barbosa, Barbosa, o total recebido eleva- tinas e Laudes. um «scooter. obtém-se com
em representação d� sr, presí- -se a Esc. 2.370$00, que foram"

'

dente da C, Co�c�lhla da U. N.; dispendidos da forma seguinte: Âs 17 horas - Missa Ves- o tempo, com o número de
drs. Joaquim Teixeira Marques e

'

, ,pertina de Defuntos, Elogio quilómetros andadçs, com
Aurélio Machado, pelo Externato Façtura!, da OU!lyesa- fúnebre por um cons,agrado as quedas mais ou menos.
Nacional; João Vaz Sanina, re. na Miranda .Juntor.• 2.500$00
presentando o sr. comandante dos Factura da Tlp�grafla orador e Absolvição. consequentes e 'aparatosas,
Bombeiros Voluntáriosj delegada Soco,rro, cartaes de Dignaase presidir o se-

nas peripécias que todós os
da M. P. Feminina, sr.a D. Maria .convlte. • • .,.. 00$00

nhor D. Francisco Rendei-' dias acontecem e, inegàvel-
Vitória Correiaj directora da Es- Fitas de seda e �rahfl' mente, nas provas despor-
cola P. Feminina, sr.a D. Maria caçôes para hmpeza ro, Bispo do Algarve, de-
da Purificação C. Pacheco,e dig.dlO e arrumação da sala. 24$00 vendo assistir as autorida. tivas, em que é posta à pro·

professorado das escolas do Con· Total.... ,2.374$00 des do concelho. va a sagacidade e habilida..

de dos condutores.
O «scooter:. está ainda ao

serviço do turismo nacional
(e até internacional), e põe
à disposição de um grande
número de individuas a

paisagem maravilhosa do
nosso pais.
O S. N. I. poderia promam

ver entre os «scooteristas.,
com a colaboração das pou ..

sadas, da F. N. A. T. e de ou ..

tras entidades, passeios tu­
rísticos. e'culturais, que se­

riam de real valor e inspi­
rariam, por certo, um mo­

vimento turístico de valo­
rização cultural e folclórica
a que a gente portuguesa
menos endinheirada (por
esta rUllo) não está habi­
tuada.
Os milhares destes veio

culos que já se encontram
em circulação em todo o
País exigem das entidades
oficiais um amparo, uma

protecção e uma atenção es­

peciais, a que, incontestã­
velmente, têm direito, en­

tre outras razões, pelo va­

lor económico que repre­
sentam já para a. Nação.
José doe 8anto. Marque.
�......�---:-�...,.,.,..,
- AUTOMOVEL-

é a última palavra �a lécnlci
Allmã 1m máqulnls dI Iscrever ¡CONCLusIo DA l." PAGINA.)

toridades, entidades representatí­
"as locais, professores, muitas
famflias distintas da nossa socíe­
dade e numerosos antigos alunos,
muitos dos quais vindos de longe
(alguns de Lisboa, expressamen­
te), deu-se início à sessão" após o

ingresso da veneranda homena­
geada, recebida: com muitas pal­
mas e acompanhada por um gru­
po de amigas e por membros da

"
Comissão Organizadora.
Tomou assento na presidência

o ilustre pároco desta freguesia,
re", padre Joaquim Humberto Ga-

,lhardo
Palmeira, que ficou ladea-

F .A. R O do pela sr," D. Maria dos Anjos,.
sr. José da Silva Rodrigues Mo-

'Aceitam-se sub-agentes rais, em representação da Câma-

.�!!l ra Municipal; sr. dr. Raul Foique
____....__.____ de Brito, presidente da. comissão;

professor Francisco Caldeira Ale- .

xandre, delegado escolar neste
concelho, e eng. João Manuel
Gomes Barroso. Aberta a ses­

são, pronunciou o rev. prior Ga­
lhardo algumas 'palavras repassa-
das de vibração e sentimento em

relação à solenidade que se esta­

querido, como o adoravam, "a a efectuar, exaltando a nobre
a gratidão .pelos benefícios missão do professorado e dírígín-

d 1 b D do especialmente as suas home-
que e e rece eram. e

nagens de admiração à distinta
faeto, todos quantos tive- professora em foco. Seguídamen­
ram necessidade da sua te, deu a paíavra ao sr. Fernando

ciência, do seu conselho' Morais Rodrigues, para que lesse

amiga, do seu coração, nu- o expediente da mesa e falasse
em nome da Comissão Organi­

ma palavra, dos seus ser- zadora.
viços, s

ã

o unânimes em Foram lidos telegramas de sau­

afirmar que nunca encon- dação e de cumprimentos envía­

traram da parte do dr. dos pelos srs.: Francisco da Cruz
, Martins (Beja), cap. Fernando

Dias nada que não afir- Lomelino e cap. José Lomelino,
ma-sse a sua bondade, a Francisco Camarada Martin, D.
nobreza do seu carácter. Isabel Franco, José Barão, Cláu-
E 1 T dio de Oliveira e Cláudio de ou-
quem passa pe a erra, "eira Júnior, D, Idalinda Azinhei-

como o dr. João Dias, espa- ra Pral, eng. João Abecassis, dr.a
Ihando o bem às mãos D. Ofélia Azinheira e D, Maria

cheias, derramando bene- João Azinheira Alves, (todos de

fícios por toda a parte, Lisboa); Abel Teixeira, Américo
. de Brito Neves (Montalegre) e D.
acudindo a todas às dores, Maria Cid, professora do ensino
fosse a que horas íosse, secundário particular, nesta víla.,
cuidando de tudo e de to- Em seguida, procedeu-se à lei­

dos, sacrificando a família tura dum interessantíssimo dis-
curso, enviado de Lisboa pelo

para socorrer os estranhos, prestígioso jornalista, nosso estí-
matando-se a si próprio en- mado colaborador e também anti­

quanto salvava os alheios, go aluno, sr. José Barão, que à

prejudicando-se a, si e aos última hora não pôde "ir assistir
a 'esta festa, como tencionava,

seus em proveito dos ou- por motivo de doença. Dessa mag­
tros, quem assim procede nífica peça oratória, extraímos o

durante toda a vida, como seguinte período final:

famas dizendo, merece o eSe nós, os alunos - velhos ou
- no"os - devemos muito do querespeitar a ccnsideração � somos à professora, sr, a D. Maria

a gratidão de toda a gente. dos Anjos Neves, a Nação deve-.

Ora, porque aSSIm é, des- -lhe muito mais - deve-lhe o. re­

de os primeiros tempos da conhecimento de ter sabido pre-
. parar bons cidadãos que, cada
sua morte que nos surgiu qual nas suas actividades-hu-,
a ideia de prestarmos uma mildes ou elevadas-têm procu­

justíssima homenagem arado ser"ir com utilidade o seu

este grande. benemérito, País, honrando, �onsequentemen-
te, a mestra de'quem receberam

erigindo na vila de Alcou- o ensino e na qual surpreenderam
tim, terra que tanto lhe elCl;lmplos de delicado aprumo El

ficou devendo, um monu. de dignidade que muito lhes apro­

menlet a per'petuar para sem-
"eitaram pela "ida fora. Gosta-
ríamos todos que os métodos pe­

,pre O seu nome e a honrar dagógicos ao amparo dos quais
a sua memória. formámos a nossa consciência e

Esta homenagem, que a os ensinamentos morais que rece·
•

í' 1 h d t' bemos da nossa professora cons-
prInc pia t n amos es 1-

tituíssem norma de todo o profes-
nado exclusivamente a o sorado. Cremos que é este o

concelho de Alcoutim, en- nosso melhor elogio que podemos
tendemos por bem torná-la fazer a quem soube honrar il

extensiva a quem nela dignificar o magistério primário.
E se a sr.a D. Maria dos Anjos

queira compartilhar, para Neves se orgulha dos seus alunos,
que melhor possa exprimir a maioria deles dispersa por esse
O reconhecimento de todos mundo e ignorando ainda o acto

OS' que são gratos e agra-
de justiça que se está aqui a pra-
ticar, a verdade é que também os

decidas. E, assim, dada a seus alunos se orgulham da sua

impossibilidade de nos di- professora' e guardam no peito
riglrmos pessoalmente, ser- um sentimento de gratidão pro­

vimo-nos deste processo
funda por quem soube instruHos
e educá-los com devoção e saber

para manifestar publica- _ por qUem soube fazer deles
.mente e levar ao- conhecia homens dos quais nunca teve de
menta de todos a intençâo corar de vergonha.»
que nOI anima. Em nome da Comissão promo-

Qualque,r donatI'vo para
tora da homenagem, bordou então
o sr. Morais Rodrigues algumas

O fim em vista poderá ser rápidas considerações sobre as fi­

dirigido ao presid�nte da nalidades pról(imas e remotas da-

CAm M" 1 quele acto de reconhecimento e
i:I, ara UnIClpa, ao co-

simpatia, vincando que a classe
mandante do posto, da G. do professorado primário merecia
N. R. ou ao provedor da ser mais considerada socialmente,
Misericórdia, q u e faz e m em virtude da grandiosa tarefa

t d C'
.

ã que lhe incumbe de' preparar, empar e a amiss o que se
primeira mão, o material discente

propõe levar a efeito esta
que ha"erá de transitar depois

homenagem. para os cursos secundários e daí
Cientes de que este ape. para a Universidade. E', pois,

lo vai ser recebido com o sobre a base de educação forma-
•

h tiva, e "alorizando a incipiente
carlO o que merece, desde personalidade que o professor
já nos confessamos imen- primário ajudou a despontar, que
samente reconhecidos àque- terá de assentar todo o trabalho

les que com o seu auxílio docente dos graus de ensino mé-

'd 1
dio e superior, para a formação

qUIserem emonstrar o e e· das elites. E assim, estas valerão
vado apreço e a mais alta primacialmente como refleMo da

consideração que tinham competência e dedicação dos nos­

pelo homem, pelo médico, sos mestres e pedagogos infantis.

1 b
.

f
' Pode, portanto, avaliar-se quão

pe O eneménto que 01 o difícil e espinhosa se apresenta a

dr. Joa.o Francisco Dias. sua missão a um professor cons-
Zé Maria ciencioso, bem como a sublimida-

de de que ela se reveste, na escala
dOl! "alores morais e sociais, em
que pode equiparar·se na projec·
ção e na responsabilidade à do
lSacerdote e à 40 médico, Toda-

Agente no ALgarve:

APARTADO 70

HOMENAGEM

88 sandoso dr. João Dias
(COlfOLusIo DA I," PA.GINA)
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CRÓNICAS ,DO TEMPO. MORTO
[CoIlOI/uslo DA. I.a l'ÁGnrA]

seu, o que namorava a Liberata,
e ocupava sempre a primeira li­
nha quando se tratava de mistifi­
car qualquer colega? O Sequei­
ra, terrívell Andava para ali a

enganar-se a si próprio, a enga­
nar os pais e a tentar intrujar os

mestres.
Também esse tinha a sua filo­

sofia, uma filosofia irresponsável,
de brincalhão, uma filosofia en­
diabrada. Só o Castro, ou o

Casto é que parecia não ter his­
tória. Pertencia à massa amorfa,
tal como nós todos j não nascera

para brilhar como o Martins nem

provocar ódios como o «lérias».
Era uma outra loiça. Fugia do
con"ívio da rapaziada e ia enter­
rar-se na sala da Biblioteca a ler
livros a que ninguém dava utilidade
e préstimo. Um dia, o Sequeira,
depois de lhe apanhar um cigarro,
bateu-lhe no ombro e observou­
-lhe o rosto pálido, as fundas
olheiras como desenhadas a bis­
tre, atirou-lhe maldosamente:
«Trata de ti, rapaz! andam pra aí
a rosnar que agora deste em exu­
mador de cadáveres.» Aludia,
como "iemos logo a saber, à ma­

nia de gastar o tempo na Biblio­
teca Municipal a folhear os cor­

tapácios negros e sujos. Toda a
gente riu, com eMcepção do Mar­
tins, que era um rapaz ajuizado e

circunspecto. Passava-se isto à
volta do ano de 1935, e embora a
"ida corresse fagueira, já nos ía­
mos apercebendo das dificuldades
que nos esperavam no futuro.
Foi precisamente nesse ano que

os hábitos do Castro se modifica­
ram e nos surpreendeu com a sua

vivacidade, uma "oz grossa, rou­
fenha, e até umas maneiras um

pouco acanalhadas, numa tosca,
Imitação de inexperiente cinismo.
O Sequeira, folgazão, propalou
logo a nOVidade: Olha o Castro,
que de Casto se tornou finório.
Finório, dessa finura que se bebe
com o leite da teta da mãe ou se

aprende na safadeza da "ida, o

Casto era outro. Vinha diferen- desperdfciós duma "ida mal "ivi.
té, com no"o brilho nos olhos de da, a "ender ao desbarato o seu
vitelo, e disposto_Æ erguer os seus talento que ainda ninguém soube
méritos à altura'da sua "elhacaria. aproveitar, arrastando-me para o

E, de um dia para outro, nos cor- café, evocou na sua linguagem
redores da escola e nas ruas en- os tempos mortos da escola. E
contrávamos o Castro com a inevitàvelmente, ocorreu-nos o

Fernanda, a delambida da Fer- nome do Martins, o grandalhão
nanda, muito chegados, a rirem- do Martins, o curso», esse rapaz
-se parvamente, a debicarem bei- que nascera "elho, muito atilado,
jos pelas sombras das "elhas ruas muito taciturno, muito sabedór.
da Baixa. Mas, um dia, o Castro Eu lembrei a Liberata, a rapariga
desapareceu da escola. Soube- franzina, delicada, de corpo qua·
mos que, a seu pedido, fora trans- se e"anescente, a que sabia de
ferido para Lisboa. Todos o es· cor «A Craveira da Mártir, do
quecemos e dele apenas guarda- Camilo. Ah, essa morreu, mor­
mos a palidez incaracterfstica do reu, coitadal Tisica! Um drama,
ro!!to, as falas mansas, a mania meu carol Descobri nos olhos do
de ler livros bolorentos, e um sor- Arnaldo, na luz pura dos seus
risinho melado nos lábios que olhos pisados pela dor, lágrimas
.ninguém sabia se distila\lam es- fugitivas. Enterneci - me. Lem­
sência aromática ou peçonha. O brara-me imediatamente a recor­
Arnaldo, coitado, que, em certas dação do namoro ingénuo da
ocasiões, aparecia' com as suas franzina Liberata com o brigão do
conjecturas, costumava dizer: cEs- Arnaldo. Enterneci-me, sorri. E
te papa-açorda ainda vai dar que então, em uníssono, falámos do
falar.» '

Castro, o Casto como todos lhe
E deu, deu que falar, e até nos chamavam. Andava o seu nome

jornais, os nossos honestos jor- em grandes parangonas nos jor­
nais, periodicamente, se sentem nais, quase todos o consideravam
na obrigação de dedicarem algu- como um grande homem, uma es·

mas linhas ao nosso Castro, o pécie de monumento, uma relf­
Casto, o nosso filósofo. Só hoje, quia nacional. Saíra o mais fino,
e a descoberta não tem grande o mais esperto de todos nós.
mérito, é que podemos medir to- yO�l.ra alto, o malandro! Quem
dos os talentos do nosso antigo dina que o eexumador de cadá­
condiscípulo. Pequenos factos

I
't1�res' tivesse tanta tinet� para a

ocultos na sua aparente insignifi- Vida. Nascera para adenr à cor

cância tornaram-se iflsolitamente do tempo. E, de Vez em quando,
elucidativos. Tinha, na verdede, d�liciava-nos �om os seus belos
to�as as qualidades indispensá- dlsc.ursos, bunlados em !ra�es
veis para triunfar na vida. O seu bomtas, ornamentados com Ideias
temperamento ensimesmado, uma onde brilhavam sempre as mais
prodigiosa faculdade de mimetis- elevadas virtudes. Para alguma
mo, a qualidade de se apagar no

. coisa lhe ser\liram os cartapá­
meio da multidão, e essa assom- cios - disse o Arnaldo. Aquele
brosa virtude, esse derradeiro melro tem toda a história colada
t��nfo de nunca em�tir uma opi- à Iíngual
mao clara, franca, directa. «Bs- Melancolicamente, despedimo­
te p�l,ha nunca mostra o seu jogo. -nos. Uma chuva peganhenta,
- diZia o Arnal�o, Mas nenhum viscosa, aderia aos fatos e pare­de nós dava OUVidos às baleias do cia trespassar os próprios cor­

Arnaldo: pos. E na larga praça iluminada,
Um dia destes, o Arnaldo, que homens mostravam semblantes

anda aí Pelas ruas a gastar os tristonhos e um garoto dependu-

Vende .. s. automóvel
com direito a esta p ..ac;a.
Trata: António Ruivo

Madeira ,_ Vila Re.' de

Santo António.

rado num eléctrico di"ertia-se a
fazer gestos equívocos, com as
mãos e mostrava a língua de pal­
mo e meio numa carantonha pa­
tusca, ante a indiferença dos ho­
mens de semblantes taciturnos,

Rodrigue. Pena

Assine, o «)'lotlclas do Alsarve.
• contrlbulra para O deserlvo!vl­
menta da Imprellsa /llsarvlal
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